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Introdução: Sabe-se que a gestação é um momento único da vida de cada mulher, no qual se 

sente o processo de forma individual. As dores, os desconfortos, o desequilíbrio hormonal e os 

diversos acontecimentos que ocorrem durante a gravidez não são exatamente padronizados. 

Cada mulher sente sintomas diferentes, com intensidades diferentes. É comum, até mesmo, a 

mesma mulher reclamar de situações diferentes em gravidezes diferentes. Apesar disso, tem-se 

notado uma enfermidade em comum durante a gravidez de mulheres distintas ao redor do 

mundo. A doença do refluxo gastroesofágico (DRGE) tem sido vista frequentemente em 

mulheres grávidas. Diante disso, muitos estudos buscam uma razão do porquê de a DRGE estar 

sendo comumente associada a gravidez. Com base nas pesquisas, sintomas como pirose e 
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regurgitação mostram-se como os mais comuns. A DRGE atinge cerca de 30 a 80% das 

mulheres. Viu-se que há uma piora com o avanço da gravidez e redução após o parto. A 

patogênese consta-se como multifatorial, sendo, como exemplo, a diminuição da pressão do 

esfíncter esofágico inferior, a alteração no trânsito gastrointestinal devido as alterações 

hormonais e o aumento da pressão intra gástrica e abdominal secundária ao útero gravídico 

aumentado. Além disso, a DRGE tem uma prevalência nos países ocidentais e menos relatos 

em países asiáticos. O impacto da doença e do tratamento tem sido amplamente reconhecido 

em estudos clínicos e epidemiológicos. Objetivos: O objetivo deste estudo é investigar e 

estabelecer o impacto dos sintomas da DRGE na qualidade de vida relacionada à saúde durante 

a gravidez. Metodologia: Realizou-se uma revisão de literatura na qual foram selecionados 5 

artigos publicados nos últimos 5 anos, realizada na base de dados Google Acadêmico, SciElo e 

PubMed. Para a busca dos artigos foram utilizados os referidos “Refluxo”, “gastroesofágico”, 

“gravidez”, e suas combinações na língua portuguesa e inglesa. Resultados e Discursão: 

Primeiramente, notou-se que houve uma maior prevalência de DRGE em gestantes no terceiro 

trimestre. Também foi visto que as gestantes apresentaram regurgitação e pirose com mais 

frequência durante o dia, sendo a regurgitação o sintoma mais comum. Foi observado também 

que a pirose não estava associada ao histórico das pacientes, no entanto, a maiores das gestantes 

apresentaram esses sintomas em gestações anteriores e, também, na gestação atual. Outros 

sintomas como náuseas e vômitos também foram encontrados em quase 80% das gestações, 

sendo induzidos pela azia e pelo refluxo ácido, podendo piorar na presença de DRGE. Em 

gestantes diagnosticadas com DRGE, os sintomas de refluxo eram agravados por vários fatores, 

como o estresse, o consumo de alimentos gordurosos ou condimentados. Considerações 

Finais: Diante dos fatos apresentados, nota-se que há uma prevalência da DRGE em mulheres 

grávidas. O fator mais citado entre as referências foi a redução da pressão do esfíncter esofágico 

inferior, responsável justamente pela passagem do bolo alimentar. Seu enfraquecimento torna 

as mulheres grávidas mais suscetíveis aos sintomas da pirose e à regurgitação. Os estudos foram 

realizados no mundo todo, obtendo informações similares, com maior ou menor intensidade. 

Com isso, pode-se concluir que os sintomas da DRGE prejudicam a qualidade de vida das 

gestantes. 
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